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Ouro Preto:dos gestosde transformaçãodo















passa-sea umaespéciede buscado "colonial"com a institucionalização
patrimonialdo sítioe da arquitetura.Comonoutrasituaçõesurbanasdo período,
as transformaçõesse fazemgeralmenteemdoisníveis:pelocosmopolitismodas
medidasde intervençãourbanasoba pressãoda transferênciade modelose do
comérciointernacional,e pelaintroduçãodedispositivosarquiteturaisligadosa uma
históriada construçãou da suaevoluçãotécnica.Alémdisso,as tentativasde
transformaçõessãosemprearticuladasa circunstânciasconjunturais.EmOuroPreto
sãoos projetosda mudançada capitalquevão provocara emergênciade um
planode melhoramentoscujaspropostase inscrevemna longaduraçãodas
representaçõescríticasdacidadeantiga- o fatodequeesteplanodeobrasnunca
tenhasidorealizadonãoimpedeseugrandeinteresse,sobretudoselevarmosem
contaa aurade"cidade-patrimônioda humanidade"quea envolvehoje.
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o historiadorsabequeé normalqueo traçadourbanoconservemais
a marcadasestruturasntigasdo queas habitações.Constataçãoqueseligaa
um tema fundamentalda análise da arquiteturaprivada oitocentista:a
transformaçãode tiposarquiteturaistradicionaispela assimilaçãode detalhes
exógenos- do pasticheàscolagensIIneosll,asfachadasediversificamexibindo
temporalidadesnaturalmentejustapostas.Interessa-mepoisdemonstrarqueo estilo
das casasde Ouro Pretose completano séculoXIX.Esteenfoquesobrea
arquiteturade umacidadequesetornouummito,significalevaremcontaantes
os grausde disjunçãoe as variantesestilísticasdo que a uniformidade a






(recortado)e de suadifusão,fundamentalna históriadasformasde umaépoca
marcadapelocosmopolitismo.
A arquiteturadomésticade OuroPretodesmenteas leituraslinearesde
tipologias,pois associadiferentestemporalidadesde traçosestilísticos.Por
exemplo:o IIneoclassicismollde certascasas deve ser remetidoantesà
banalizaçãodealgunsmotivos(arcoplenoL convencionalmentee iquetadoscomo
pertencendoa esteestilo,e nãotomadoscomomanifestaçãoIItardialldoscódigos
da Academiade BelasArtesdo Rio,umavezqueseinscrevemno tempopróprio
da arquiteturadeOuroPreto:sabe-sequeIIOSesquemasde propagaçãodo novo
estãoentreos maispuramentet mporaise os maisespecificamentehistóricosll
(Lepetit&Hoock1987:26).Finalmente,pelofatodequeestestraçosecombinam
e seassociama outros,reconheceremosnelesumapráticaquepodeserchamada
de eclética.Sea modernidadetalquala entendeJacquesLeGoff (1977:697L
afirma-secomoumaIIlutacontraumpassadopresente,presentesentidocomo
passadollestamosaquidiantede umcasoexemplarparacompreendê-Ia.
Entre110fazermodernoe o refazerà antigalll,podemosconsiderar
OuroPretocomosendomenosumacidadecolonialdoqueumacidadedoséculo
XIX.Tudoo queseevocoua seurespeito- lia impermeabilidadeàs influências
cosmopolitase desnacionalizantesll2,a uniformidadeou a integridadede seu
conjunto,próximasdo séculode suafundação,a etiquetade IIcidadebarroca11,
de IIcidadeque não mudoulldo séculoXVIII ao XIX, todasestasreflexõesão
datadas.Admitirquea transformaçãonãoé radicalnãonosautorizaa manter
umolharnormativosobresuaarquiteturaresidencial.Não setratade recuperar
asetapasde suametamorfoseoude levantartipologias,masde refletirsobreas
mudançasqueocorremapósa segundametadedo séculoXIXnafisionomiadas
casase inscreverestasmudançasnumaquestãoessencialparaa época,a da
industrializaçãode certoscomponentes.da construção,estudando seuimpacto




Se os guiase as narrativaslheconferemestahomogeneidade,queacabouse
tornandoummito,os estudostipológicosefetuadosatéagoraemvistade uma
cronologiaou umaevoluçãomostram-seplenosde imprecisões.Não tenhoa
intençãode escalonarsistematicamenteas tranformaçõesno tempo,nemde
buscaras origensde um"estilolocal"- dois enfoquesque pecariampelas
generalidades-, especialmentepor estarmosdiante de uma "evolução"
descontínuae poucodocumentada,especialmentepelacarênciade pesquisas
sobreas técnicasde construção,a arqueologiaindustriale o comérciode
materiaisde construção.Falta-nosuma históriaaprofundadadas mutações
sucessivasda construçãoe das formasde aquisiçãoe transmissãodos novos
saberestécnicose dasrelaçõesentreciência,tecnologiae técnica,alémde não
contarmoscomumapolíticade conservaçãodo patrimônioindustriale estudos
sobrea realidadedoscanteirosdeobrasenvolvendoseusatoresprofissionais,ou
inscrevendo-osnumaergonomiado trabalho,talqualdesenvolve,porexemplo,
AndréGuillerme(1995).Esteautorobservaque são os novosmateriaise o
reempregodos materiaistradicionaisaliados à racionalidade técnicaque
caracterizamo séculoXIX,inovandoas formasdo quotidianodascidadese do
território.
Os historiadoresda arquiteturasabemqueos elementos'ou motivos




a fimde manter"a harmoniado conjunto"3.A cidadehojemostrapoucostraços
da arquiteturadomésticaextremamentesimples,da épocada corridado ouro.
São os períodosposterioresquepermitiramo "acabamento"ou o "refinamento
rústico"da suaarquitetura"barrocacolonial".Já o territórioe a formaurbana,
estesnãoconheceramgrandesmudanças.A organizaçãodo tecidoe o traçado




cidade. As fontesmaisfecundaspara reconstruí-Iassão as narrativasdos
viajantesquepercorrerama regiãodepoisdasuaaberturaosestrangeirospela
Corte portuguesainstaladano Rio (1808) e maisprecisamentea partirda
Independência(1822) e durantetodo o períodoimperial(até 1889). Os
viajantesãoos responsáveisndiretospelacríticada cidadeantiga.Imbuídos
do racionalismodasLuzes,elesdescrevemnegativamenteo aspectodascasas
e a formaurbanaem que elas se inscrevem4.Numa históriapobre de
representaçõescomo a brasileira,os textossão retomados,reiterados
continuamentena longaduração.Sobrea arquitetura,elestambémserepetem,
contribuindopara a banalizaçãodescritiva.A célebrefrasede LouisLéger
Vauthier(1853:col.125)- "quia vuunemaisonbrésiliennel sa presquetoutes
vues"5-, citada na maiorpartedos nossoslivros,refere-se,na verdade,à
ausênciade uma"grandevariétéde dispositionsintérieures'l(o grifoé meu)-











4. Poderia ser interes-
santecolocaremparale-
lo os modosde ver a








































































7. Nosso modelo de





feitos no interior de










km durava mais ou
menos26dias.
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porém,a fórmulase prestaa observaçõesatemporaisqueafirmama presença
de "invariantes"nasfachadas,esquecendo-setambémqueas cartascomas
observaçõesde Vauthiera CésarDalyforampublicadasemParis,em 1853.
Se a morfologiadas ruase lotese mesmoa distribuiçãointernaque
ela impõeao construídosó mudaexcepcionalmenteao longode decênios,em
Minas, estahomogeneidadegeral pode apresentarnuançasna análisede
detalhesde fachadaque tipiticamestaou aquelacidade. Bastanotarem
Diomantinao colorismodascornijase bandeiras,cujodesenhoé mais"clássico"
e os motivosmaissóbriosdo queem SãoJoão dei Rei,ondeas tendências
ornamentais"maneiristas"ãomaisnítidas,comoprovamoscapitéisfloridos,as
pilastrasde ânguloem baixorelevo,as vergase ombreirasdecoradas,sem
falarmosnafreqüênciadasbeiras-seveirasnaregião(Fig.1).A maiorpartedestes




e decorativasprópriasa cadaarraialdo "ciclodo ouro"de MinasGerais.Por
outrolado,sabemospoucosobreas relaçõesentrea capital,OuroPreto,e as
demaisvilas,paracompreenderas diferenças,alémda fortee geralimpressão
de coesãoarquiteturalqueas unehoje.Somostentados,porém,a lembrara
poucasignificaçãodeOuroPretocomocapitalculturale políticanaquelaépoca.
A predominânciad sanálisesfundadasnarelaçãomecanicistade"influência"ou
de "sujeição",de ordempuramenteformal7,quereduzema relaçãocomoutras
regiões auríferas,como é o caso de Goiás, em termosde simples
"prolongamento"da de Minas, impedea compreensãode cada umaemseus
elementosautônomosou nassuasformasde apropriaçãode motivosvindosde
fora,emséculode grandesmudanças.Os motivos"clássicos",vimos,surgemde
maneiraesporádicaou fragmentária,independentementeda MissãoArtística
Francesade 1816, ou mesmoantesdela,malgradoa precariedadedas rotas
comerciaisqueuniamo RiodeJaneiroàs vilasde Minas8.E se, porvezes,a
penetraçãode modelosformaissemelhantes,de umaregiãoa outrapareça
incontestável,outrasvezessomossurpreendidospor particularidades.Vários






"Nousmarchionsdepuislongtemps,et nouscommencionsà nousplaindrede nepas
apercevoirIaville,lorsquetoutà coupellesemontraà peudedistancede nous"(Saint-
Hilaire1830: 136).
"On n'aperçoitIaville[...]qu'aumomentd'yentrer(LouisdeChavagnes1844).
Quantoà críticado sítio,ela estáligadaà das restriçõesnaturaisà
circulaçãoeconômicae ao abastecimento,queconstituiamumadas razõesda
mudançada capital.Saint-Hilaireobservou:
"...il était impossiblede choisir une positionmoinsfavorable [car] on ne peuty faire
arriverdes marchandisesqu'à I'aide de bêtesde somme, et que ses alentourssont
frappésde stérilité"(Saint-Hilaire1830:136).
As narrativasrepresentamaindaa cidadecomoumtodo,articulando
a paisagem,a formaurbanae a tipologiaarquitetural,elementosque justificarão
seutombamentoc momonumentonacionalem1933e maistardecomo"cidade
patrimônioda humanidade",em 1980(Viannade Lima1972:3).




à nosregards,IorsquenousentrâmesdansIa capitalede Ia provincedesMines(...).
Decesmaisonsainsientremêléesde sommetsaridesetde touffeserréesde végétaux
(referênciaaosjardinsdispostosemterraços)il résultedespointsdevueaussivariésque
pittoresques"(Saint-Hilaire1830: 137).
o relatórioda Unesco pede"tambéma conservaçãoda natureza
circundante.Já na primeirametadedo séculoXIX, viajantescomo Eschwege,
Pohl, Saint-Hilairee Rugendas,observamtraçosda degradação no solo e na
paisagem.
O espaço urbano não oferece possibilidadesde perspectivae o
panoramaé irregularpor causado desenhodos telhadosdo casario,torresdas





O desordenado,O imprevistoe o pitorescooferecemumasó imagem:
"[a cidade] estbâtiesurunelonguesuitedes momesqui bordentle Riod'Ouro Pretoet
qui en dessinentles sinuosités.Lesunssontplusavancés;d'autres,reculésdavantage,
formentdes gorgesassez protondes;quelques-uns,tropà pic pour recevoirdes
habitations,neprésententou milieude ceuxqui lesenvironnentqu'unevégétotionassez
maigreet des grandesexcavations.Lesmaisonsse trouventainsi disposéespar groupes
inégaux,et chacuneest, pour ainsi dire, construitesur un plan diftérent"(Saint-Hilaire
1830:137).
Estas ricas descriçôesporém, muitasvezes mal interpretadas,
contribuíramparaa manutençãoda idéiadeformação"espontãnea",anárquica,
"medieval"das cidadesdo ciclo do ouro,estereótiposaos quaisnão faltam
adeptosainda hoje, malgradoas recentestomadasde posiçãocríticana
historiografiaurbanísticainternacional.Na realidade,a cidadenãoé frutodeum
crescimento"desordenado"ude umabsoluto"Ioissez-foire"a disposiçãodos
edifíciose das casas não é apenas obra do acaso. As circunstãncias
econômicas,as representaçôesmentais,os usose as práticasfazemcomque
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cidades brasileiras,M.





qual S. Buarque de
Holanda, no clássico















situações.Sobreo pensamentode IIdefonsoCerdá que excluio conceitode
"acaso",FrançoiseChoay(1980:291)lembra"queumaracionalidadedeveser
descobertasob a diversidadedas formaçõesurbanas".No casodascidades
coloniaisbrasileiras,há uma linearidadede ruasseguindoo relevoe uma
irregularidaderacionalde praçasque convidama deixarde lado a noção
tradicionalde "cidadeespontânea"em nomede umaconcepçãoorgânicae
dinâmicadoespaçourban09.GiovannaRossodeiBrenna(1983:141-5)estudou
a implantaçãodosmonumentosde OuroPretopropondoumanovaconcepção
do espaçobarroco- nãomaispensadosegundo stermoseuropeusdo grande
planocomcruzamentose eixosemperspectivamonumentais,mascaracterizado
porsurpresase imprevistos- igrejassuspensasobreverdadeirospalcosa céu
aberto- cujospátiosfuncionamcomoestradosnaturaisobreo abismo- tendo




cidade"real",à qualelaopõeummodelode "cidadeideal,normale normativa"
(Choay1980:300-1).O jogode antinomias,queé própriodo paraleloentreo
antigoe o moderno,caracterizas narrações;a vontadede racionalizarestá
sempreprontaa registraros "melhoramentos"e as mudanças,c,adavezqueeles
aparecem,ouderepresentá-Iosdemaneiraidealizada(Fig.2).A medidaquenos
aproximamosdosúltimosdecêniosdoséculoXIX,asdescriçõesacentuamdemais
a maisasetapasda metamorfosee osmeiosqueexibema "saída"do esquema
colonial.
De 1867 a 1888, 1.701 kmde linhasde estradasde ferrosão




novasdecisõesurbanísticase as mudançasarquiteturais:"Asestradasde ferro
começama penetraro hinterlandeMinas,promovendoa circulaçãorápidade
produtos,hábitose idéias(...).O faeiesdascidadesmuda"(Frieiro1926:539).
O planode melhoramentosurbanosde 1891
Durantea épocacolonial,tentou-setransferira legislaçãoportuguesa
emrelaçãoà cidade;a metrópole,na verdade,nuncacriouumcorpode leis
especialparaascolônias.Fatoqueaproximouassuascidades,tantonodesenho
urbano,quantona relaçãocoma paisagem(M. Marx 1989: 18).As leisdo
séculoXVIII tentamimporumaregularizaçãoe umanormanasrecomendaçõesde
fazer"ruasmaislargas,retase alinhadas",comcasas"uniformes"e de "mesmo
aspectoexterno"(S.deVasconcellos1980: 101-2e 1977:88).Na maioriados
casos,ascidadesdeMinastiveramqueadaptar-sea umsítiomuitoacidentado,
se bem que haja pequenasexceções,como Mariana, cuja topografia,
parcialmenteplana,permitiua elaboraçãode umprecoceplanoreguladorde
reorganizaçãoem 1749. Este resultavada intervençãode instituições
eclesiásticasnofatourbano,poisa cidadesetornousededo arcebispado.
A decisão oficial de mudara capital de Minas Gerais figura na
ConstituiçãoRepublicanade 1891 e reforçaa crítica da falta de condições
oferecidaspor Ouro Pretopara tornar-seumacapital moderna.Sabemospouco
sobre o debate urbanísticoprovincial na época. Entretanto,um projeto de
melhoramentosfeitoàs pressassob decisãoda Intendência- que, a nosso
conhecimento,ainda não foi objetode análise-, constituiumatentativainusitada
e um exemploimportantede intervençãourbanapara Ouro Preto.Trata-seda
Informaçãosobre o contractocelebrado pela IntendenciaMunicipal para 05
melhoramentosda Cidade de Ouro Preto(1891). Esteplano de melhoramentos
inscreve-secomoumepisódiosuigenerisno debatesobrea mudançada capital.
Propostosob a presidênciade CesárioAlvim,representantetípicodos opositores
à transferênciada ca
p
ital da zona decadentedas Minas, onde se situaOuro
Preto,para outroloca, esteplano teriasido a tentativamaisnítidapara reteraí
a sedede governo.Elese apresentacomo umasoluçãopara o dilemano qual
se encontravaa cidade: "melhorarou perecer!"O apelo aos "melhoramentos
patrióticos"provocaria,certamente,mudançasdrásticas,pois incluíacortesde
morros,aterros,alargamentoe retificaçãodas artériasexistentes,criação e
embelezamentode espaçospúblicosem nomeda circulaçãoe da sQlubridadee
mesmoo projeto de um núcleo de habitaçõesmodernas.Medidas que se
inscrevem,grossomodo,na correnteinternacionalde modernizaçãodas cidades
iniciada no séculoanterior.O sinônimomaiscomumpara modernização,nos
termosque são os do séculoXVIIIe XIXera embe/ezamento,~uese referiapor
extensãotantoà históriaadministrativaquantoarquitetural.A primeiravista o
termocarece de precisão pois parece referir-seapenas à ornamentação;na
verdade implicava um trabalho técnico oficial de intervençãourbana, que
emboraparcial- comoera comumno XVIII-, explicitava-semmedidasinscritas
numamentalidadehigienista,utilitáriae estética,que incluiaa retificaçãode vias,
a construçãode mercados,teatros,pontes,tudo"regularmentedistribuídopara a
comodidadedos habitantes"10. No casodo planode melhoramentosde Ouro
Preto, não se pode falar de uma política urbana de conjunto,somentede
renovação de certos quarteirõese da construçãode alguns equipamentos
modernoscoma finalidadede colocara cidade na "viado progresso".
Medidas modernizadorasprecedentesno Rioe em outrascapitaisde
estado estão acontecendo.Em Minas e especialmentena região da Mata,
aparecemdiferentesiniciativas.Constaque os proponentesdo plano para Ouro
Pretohaviamprojetadomedidassemelhantespara Barbacena.Sabe-sepouco
sobrea questão,masé certoque na maioriadas vezesestasmedidasnão dão
certo, ficando na dependênciado ritmode crescimentoe do peso políticode
cada cidadell. Se hoje as medidas propostaspara Ouro Pretoparecem-nos
particularmenteabsurdas,elas não são teoricamentexcepcionaisnumaépoca
em que a intervençãose apresentavacomosignode progresso.
Propunha-seo seguinte:
"- cortaro morroda Forcae, aplainando-oemtoda superficiesuperior,prepará-Iopara
receberedificiose embelezamentos,com facil acesso pelo caminhonovo;
- atterrar,com o materialextrahidodo dito morro,o valle do ribeirãoFunil,de modo



















































acompanhandoa margemesquerdado ribeirãochegueaos limitesdosquintaesdas
casasdo caminhonovo;
- construirporcontapropria[doscontratantes]ou de terceirosnasáreasobtidaspor
allerrosou desallerros,casasde typosmodernoscomaccomodaçõessufficientespara
duas,quatro,oitoe dezpessoas;
- construirumtheatro,bemsituado,para ambasas fregueziasda cidade,com
proporçõespara 600 espectadores,destribuidosem duas ordensde camarotes,
galeriase platéa,sendoumcamarotedestinadoao chefedo Estado,e outroà
autoridadeque presidiros espedaculos.As cadeirasda platéaconvenientemente
espaçadasumasdasoutras,serãodescriminadasemprimeirae segundaclasse;
- construirummatadouroe dependênciasparaabatimentodiariode 20 rezes,sendo
a construcçãofeitade modoqueo edificio,semprejuizode suaharmonia,possaser
augmentado;[...]




- reparar,limpar,calçare restaurara fachadado antigomercado;
- alargarde 4m,50a ruadoJangadeiro,recuando morrodo Outeirodo Carmo,e
empregandomaterialextrahidoparao allerrodo desbarrancadoatrasda cadeia.O
melhoramentoc meçaráda frentedo theatroatual;
- calçarcomparallelipipedosa ruasconstantesdoeditaIda Intendência,comasobras
ahiestipuladas,endode pedrade primeiraqualidadeasqueserviremao transitode
vehiculosde rodas,podendoseras demaisde pedrasde inferiorqualidade(contanto




alargarumaruae de formarnovasáreas- a reorganizaçãode todaumazona
residencialcomespaçosde lazerrepresentaumatentativaparacriarumnovo
núcleono interiorda cidadeexistente,destinadoa ser o centroda cidade
moderna,sema preocupaçãode integrarasconstruçõesantigasqueo cercam:a
Igrejado Carmo,a fachadaposteriorda prisãoe, descendo,a Igrejade São
Francisco.Seriaanacrônica,naquelemomento,talpreocupaçãoemrelaçãoàs
obrasdo passado,especialmentequantoà integraçãode quarteirõesantigosem






repinturase o êxodode obras",querendomesmoconstituiremOuro Pretoum
gabinetede estudos(Roudechamatambématençãoparaa urgênciadeouviras
históriasdosvelhosobrea região);seuinteresseemrelaçãoao estilodasigrejas
deMinas,porém,é restritoe plenodospreconceitos,própriosda época:apenas
as dos "primeirostempos"pela sua "originalsimplicidade"merecemadmiração;
recusaas queapresentam"medalhõese ornamentaçãoatormentada",bemcomo
a maneira"arredondada","barroca","as rosácease as folhagensprofusamente
pródigas"das esculturas.No entanto,consideracomo "dignode ser seriamente
estudado"o amálgamada "severasimplicidade"local com o "gostomignard
europeu"queas caracteriza(E.Roudeapud H.Gravatá 1977).
Feitoesteparêntese,voltemosao objetivodo planode melhoramentos
de Ouro Preto: criar setores com tipologia urbana independenteda que
caracterizaa cidade antiga. Seus "monumentos",vimos, não despertam,na
época, nenhumaatenção.A cidade novaque se deseja não se ajustaà antiga,
mas se impõe a ela, a ela se superpondo.O corte do morroda Forca e os
projetosprevistosne~tazona são as medidasmaisradicaisde intervençãocontra
o tecido existente.E difícil imaginaro transtornoque tão vasta operação de
urbanismoteriaprovocadosobrea tramade Ouro Preto.Operação para a qual
não se tinhanemos meiosfinanceirosnemos recursostécnicosde execução.O
lado irrealdo plano de melhoramentosconcentradosobrea zona principalda
intervenção,comportariaigualmente:a criação de linhasde bonde a vapor ou
elétricos,a primeirasaindoda Igrejado Rosárioatéa Estaçãoe indo.atéa Matriz
de AntonioDias,e a segundapartindoda Estaçãoatéa PraçaTiradentes- esta
seria ligada a um elevadorurbano permitindoa circulaçãoda Estaçãoaté a
cidade alta (Informação...1891: 18,22,31 )13.Pode-severaí umatentativade
articulaçãoentrea novaorganizaçãointernada cidadee o lugarde implantação
da estradade ferro,medidapresentenosplanosde melhoramentosdo urbanismo
internacional.
Vistono conjunto,esteprojetoimplicariaa transferênciade unidades
"significantes"como os trajetoscotidianose a concentraçãoda população,
trazendonovoshábitosde sociabilidade.Com exceçãodos pátiosdas igrejas,
faltavampasseiospúblicos- umacapitalrepublicananão podia ficarsemnovos
centrosde aglomeraçãopara seuscidadãos. O regimeacentuariaa laicização
das cidades:o pátiodas igrejase as vias que levavama eles não seriammais
os locais privilegiados como antes (M. Marx 1987 e 1989).O fato de que o
bondecirculariapelasIgrejado Rosário,Matriz do Pilar,AntonioDiase Igrejado
Carmo, não significaque estasseriametapassignificativasdos percursos,mas
simplescentrosde passagemda população. Na longa duraçãoda históriados
transportescoletivosno Brasil,as praças das igrejaspersistemcomo pontode
partidadas linhas.
No que se refereà circulação,o plano de melhoramentosde Ouro
Pretopreviareorganizaras ruasconcentradasnazona de transformações,e bem
que os percursosseqüenciais não estivessemmuito claros além do eixo
estação/novo quarteirão. Há uma tentativaevidente para mudar o centro
dinâmicoda cidade, da PraçaTiradentesem direção às zonas baixas(a serem
niveladas),tomando-sea estaçãocomo pontoprivilegiadoda convergênciados
caminhos.
O nivelamentoe a pavimentaçãoemparalelepípedosde algumasruas
bem como a construçãode pontesentreas gargantasmais profundaspara
permitiro prolongamentodas ruas em linha reta, são medidas que se
concentrariamna entradada cidade, passandopelo Rosárioe indoatéa Matriz
13. A lógica das ligações
com o hairro de Antonio




circular os hondes no
sítio acidentadode Ouro
Preto - segue-se a retifi-
cação de que passaria
"apenas nas ruas que o
pennitissem".
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do Pilar14.As operaçõesde nivelamentosão justificadasnãosomentemnome
da "regularidade do embelezamentoda edificação",mascomodisposição
higienista"permitindo escoamentodas águas"; propunha-setambéma
canalizaçãodos riachose a drenagemdo solo, sobretudona partebaixae
pantanosada zonadas"praias",nadescidado Rosário.
Estasmedidasdetransformação,visavamemtodososníveis,a "saída"
do esquemacolonial e se associavama outras,típicasdos planosde
melhoramentos:aberturaderuasdepelomenos14mde largura,comárvoresde
cada lado;construçãode ummatadouro"nasmelhorescondiçõeshigiênicas"e
de ummercadode ferro,"arejadoe combastanteluz",edificaçãode escolas
públicasparameninose meninasedeumaBiblioteca;criaçãodenovasindústrias
nacidadee arredores"paraexploraras riquezasnaturaisda região";formação
decolõniascomoperáriosnacionaisouestrangeirose a ligaçãodestascolõnias
coma cidadepormeiode umalinhade estradade ferro.




a ausênciade umaconciliaçãode interessesentreo conselhomunicipale os
empreiteirosdespreparados,incapazesde apresentaremproposiçõesclaras-
nãosemencionaumsódocumentoiconográfico,mapasouplantasdaszonasde
intervenção-, alémdas despesasabsurdaspara umamunicipalidadecujas
finançasestavamabaladas.As exigênciase as restrições,ejamda Intendência,
sejamdosengenheiros,nãoconvergemcomasvagasproposiçõesapresentadas
pelos empreiteirose os desentendimentosde ordem diversa(orçamento,
financiamento,concessãode favores)condenamemgermea proposta.
Se, porumlado,as medidaspropostase inscrevemno pensamento
urbanísticoquecaracterizao séculoXIX- a preocupaçãoficialde empreender
obrasde prestígiocomo objetivode adaptarumacidadetradicionalà tríade
embe/ezamento,circulação,saneamento-, por outro,elas demonstrama
autonomiapolíticae fiscaldasunidadesmunicipaisdeMinas,queseopunhamà
mudançada capital. Poderia ser interessanteligar esta proposta de
melhoramentospara Ouro Pretoàs feitaspara outrascidadesbrasileirasna
mesmaépoca,pormeiode umaanálisecomparadado cenáriopolíticoe (ou)
relativoà legislaçãoemqueseinscrevem,a fimde levantarem-seconstantessobre




pelasfalhasinerentesa umapropostade "últimahora"e pelocaráterutópicode
operacionalizarcertasmedidasemrelevoacidentado,masporquea idéiade
construirumacidadenovanoutrolugareraagorairreversível.O votopelaescolha
de Belo Horizonte acaba sendo, paradoxalmente,uma vitória dos
"conservadores",istoé, dosqueseopunhamà mudançada capitaldesejando
que,seela tivessemesmoquesermudada,o localnãofossemuitodistantede
Ouro Preto,para que ficasse,de certaforma,sob seuãmbitode influência
política.Mas estaé outrahistória,quefogedosobjetivosdestetexto.
Transformara arquitetura:modernizaçãoe "regressão"colonial
o planode melhoramentosde Ouro Preto,expressãode umarecusa
da cidade antigano níveloficial, não se efetivoue o tecidourbanopermaneceu
praticamenteo mesmonas suas linhasgerais, da virada do séculoaté hoje.
Contudo,as transformaçõesdo casariosão relevantes,emboranão tenhamainda
suscitadoumareflexãodetalhadaà alturade sua importãncia.
"Desconstruir"a evoluçãoda arquiteturaprivada implicariaum longo
trabalho sistemáticosobre o terreno,pois a falta de documentose o ritmo
descompassadodas mudançasno espaço e no tempotornaminoperanteuma
taxionomiacronológica.Estetrabalhorevelatambémdificuldadesem razão das
falsificaçõese do hibridismodas restauraçõesefetuadasao longodos cinqüenta
últimosanos - o que não invalidaeventuaistentativas,sobretudoparciais, de
estudoe levantamentol5.Nao é este, porém,aqui, meupropósitoe sim o de
inscreveras transformaçõesarquiteturaisou formaisde Ouro Pretona história
urbanado séculoXIX.As transformaçõesdevemseranalisadasemváriosníveis,
esquecendo-seos lugarescomunse os preconceitos,para que se compreendao
papel do século XIX na estruturaçãodo "estilo"da velha capital. Estavisada
implicarámostrarque os ornamentos- ou melhorpoderíamosdizer'as partes-
tiveramumpapelessencialnoquechamamoshoje"arquiteturacolonial".Nós nos
limitamosaqui, repito,a umaobservaçãoda arquiteturaprivada. Não se trata
somentede estudara modernizaçãodo habitat(modernizaçãoque se opera de
forma mais ou menossincrônicaem escala nacional)mas de compreendera
integraçãodesteselementosnas fachadas da velha capital, perguntando-nos
comoestesterminampor fazerpartedelas.Algunsexemplosrepresentativosserão
examinadosmaisadiante.
As idéias míticas da historiografia, que insistiam sobre a
"uniformidade"e o caráter "espontâneo"das mudanças e afirmavam a
"autenticidadenativa"das casas de Ouro Preto,já estão hoje maisou menos
ultrapassadasl6.Porém,os elementosacrescentadosao "estilolocal" não foram
ainda objetode análise.Mesmoparao séculoXVIIIe paraa arquiteturareligiosa
- períodoe objeto privilegiadospelospesquisadores-, as mudançasestilísticas
são enfocadasgeralmenteem termosconvencionaisda descriçãoiconográfica
formalista.O problema da aplicação de categorias de análise rígidas e
generalizantes- barroco,rococóe neoclassicismo- transferidasmecanicamente
da Europa,a necessidadede se reexaminaro pesodos modeloscompósitosna
metrópoleportuguesal7e as variaçõesprópriasàs cidades de Minas, parecem
exigir um esforço mais teórico dos estudiosos.Mas, deixemosem aberto a
questãocomplexado "barroco"mineiroe contentemo-nosem colocar aquelas
que se ligammaisdiretamenteao nossotema,umséculodepois.
Em que as casas de Ouro Pretodiferem, no final do século XIX,
daquelas da dita "idade de ouro" da cidade? Como elas se inscrevemna
organização construtivaprecedente?Pode-se dizer de um estilo tido como
"regional" e "uniforme", que este "sai" do esquema colonial se .só o
entendemoscompreendido neste esquema, visto genericamente?Questões
várias que tentaremosaqui religar,sob um enfoque históricoe crítico, às já
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linearmente,pois não há umalógica rígida,nemna seqüênciadas formas,
nemnorecortedosmotivosI8.
As transformaçõesseacelerama partirdosanos1880e a estradade
ferrochega em 1888, contribuindoespecialmentepara trazeros materiais




foramobrigadosa partire, deoutrolado,pelaproximidadeda novacapital,que
deveterprovocadomodificaçõesdurantealgunsanosnoshábitosdaquelesque
moravamemOuroPreto.Alémdisso,váriasfamíliasconservaramsuascasasna
velhacapital,indoe vindo,fenômenoqueperdurouporanosa fio.Assim,o fato
de se "acrescentarem"otivosque"modernizam"nãoé excepcionale algumas
construçõesnovasaparecerão,mesmoe especialmenteapósa transferênciad
capital,sobretudonoprimeirodecêniodo séculoXX.
A recepçãofavorávela estastransformações,o comentáriossobreos
contrastesentreo novo(ouo renovado)e o antigo,fazempartedo estadode
espíritodominanteda época.A era republicanaé umperíodode restauração,
especialmentede fachadas, cujo estado de de'gradação,tantasvezes
denunciadonasnarrativasdosviajantesao longodo séculoXIX,teriaatingidoum
momentocrítico,A questãohigienistaé tambémumfatordeterminantedestas
mudanças.Quantoàs observaçõesreferentesà "uniformidade"das habitações,
constatada ntesdo últimoquarteldo séculoXIXe retomadanos relatórios
patrimoniaisdos anos 1930-1940,estapodesertambémimputada o mau
estadode conservaçãodo conjuntol9.Não é poracasoquea únicaoperação
arquiteturaldegrandeenvergadurapropostanoplanodemelhoramentosdeOuro
Pretoreferia-seàs habitações- vide o projetode construçãode 150 casasna
zona aplainadapelo cortedo morroda Forca,Como esteprojetonão foi
realizado,contentou-secoma restauraçãoe transformaçãodas fachadasdas
velhascasas.
Opiniõesdatadascomoa de Sylviode Vasconcellosque,nosanos




consideramdignoo que "é antigo":posiçãogeneralizadainternacionalmente,
que evidenciao desprezopelo séculoXIX21.Idéia que ocasionará"ações
corretivas",quese justificamna crença,entãocorrente,de queas construções
destaépoca eramdesprovidasde "qualidadesarquiteturais",devendoser
submetidasalterações"estilísticas":exemplodesteprocessode "recolonização"
aoqualsesubmetea cidade,é o da reformada fachadado prédioqueabrigava
o antigoLiceude Artese Ofíciosde Ouro Preto,quandoestepassaa sero
CinemaVilaRica(Figs.4 e 5),exemplosobreo qualchamaa atençãoL.Motta
(1987: 110-1),emconhecidoartigo.As mudançaspropostasporLúcioCostaem
1956paraesteprédioconsistiramem"atenuarseuaspectobastardo"eliminando
os frontõese substituindoo áticoornamentalportelhadosde beiraisno "estilo
colonial";"uniformizou-se"tambémo arco plenodas janelas,"conservando-se
porémo entablamentoe as pilastras"22.Sobrea questão,emgeral,P.Panerai
(1979: 14-5),emartigo"clássico"observaquea imposiçãode umestilo(longe
de resolveros problemasdas tipologiasurbanas),mascara-os.Critica"as leisque
levamao mimetismoe ao pastichepara as construçõesnovas (bemcomo)a
reconstituiçãomítica de um passado fixado arbitrariamente"num momento
idealizado.
Em 1968, o relatório da UNESCO proporá transformações
semelhantesàs do CinemaVila Rica para a Escolade Farmácia,construídaem
1890. Esteedifício "ofereciaapenas interessehistórico"como lugarde memória
de um eventoconsagrado pela históriaoficial: a promulgaçãoda primeira
constituiçãorepublicanado Estadode Minasem 1891 (Viannade Lima1970:
26). Mas se o "valorde antigüidade"excluio séculoXIX,o "valorde monumento"
(Choay 1986: 45-6) acaba salvando-o,nestecaso. Na construçãode uma
memória idealizada dos lugares, as mudançasde monumentos ão gestos
tambémcomuns- entreassugestõesda políticade recolonizaçãodo relatóriode
tombamentode Ouro Pretocomo"cidadepatrimônioda humanidade",previa-se,
por exemplo,retirarda praça principalollencombrant"monumentoa Tiradentes,
quedatado séculopassado,levando--opara a praça da Estaçãd3..
As medidasditadaspor umavisãouniformizanteda cidade falseiama
percepçãodos diferentesmomentosde suahistoricidade,estagnando--aemnome
de umséculoXVIIImítico,queconvinhaserlouvadocomoa idadedoouro.Assim
apagam-seou assimilam-sed maneiratácita os aportes posteriores, enquanto
umaação maisradicalpredominano quese refereaos motivosmais"visíveis"do
séculoXIX,quesão taxadosde "desnaturados".
Exercíciovisualde lIdesconstrução"analítica
Para a análise das transformações,tentar-se-áolhar o construídoà
partirdo detalhequeo transformaouo completa:istosignificadeixarde lado as
interpretaçõesque o tomamcomo acessórioou como superposição.Deve-se
inscrevero detalhe,ou melhor,a partenumaredeondeas relaçõesdoselementos
entresi sejamde ordemplástica,simbólicaousociológica.
Partamosde umelementoda casa: a janela, ou melhor,as aberturas
- disposição,dimensão,quantidade,ritmo,contorno,forma,cor,material,devem
serlevadosemconta-, tomando--ascomoumdispositivoemtornodas quaisuma
sériede transformaçõesvai acontecer,no séculoXIX.Debretesteveatentoparaa
questão,da mesmaformaqueVauthier,nassuasdescriçõesdascasasbrasileiras.
Observamostambémque na França as análisesde EmileRivoalenna Revue
Généralede l'Architecturese referemparticularmenteao alargamentodas
janelas,fato principalda arquiteturada segundametadedo séculoXIX.Textose




ou pau-a-pique,caiadas, não comportam,no início, janelasmuitotrabalhadas;
elassão quadradasna maioria,comos enquadramentosde madeirapintadosde












e o de pátina. Ver
Boucheret,Cohen& Joly
(1976:28).














22. "Informação nQ 84.
Cinema Ouro Preto",
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começo do séculoXIX havia condenadoos muxarabis,"...galeries(...) fermées
dons touteleur hauteurpar despanneauxen treillages'ouvrantcommedes vo/ets,
oumobilesurdescharnieresplacéesverslehaut"(Vauthier1853:col.249); este
tipo de varanda25,desenhadapor Vauthier(Fig. 6L desapareceráao longo do
séculopara dar lugara janelascombalcões,ou apenascomchassisde madeira
e vidroscortadosem pequenosquadrados(Fig. 7) (, substituiçãoque chegoua
sercriticadamaistardepeloshigienistascomocontráriaao clima26.
O número habitual de três aberturas por fachada se estende,
paralelamenteà extensãohorizontaldo partidoe à elevaçãodas paredes.As
casas altas,ou sobrados,representamumtipo corrente,dada a exigüidadedos
lotes;a concepção arquitetõnicafrontalpredomina.Rarosna maior partedas
cidades de Minas, os sobradossão numerososem Ouro Preto;suas plantasse
alongam em retângulos,o que permiteum equilíbrio vertical/horizontalde
volumes,remetidoao "neoclassicismo".Já no final do séculoXIX, as imagens
sugerem,na descontinuidadedos telhados,que os volumese os partidosvariam,
bemcomoa implantação.A cidadede pau-o-piquecomeçaa dar lugarà cidade
em tijolo, cujo emprego.tendea se generalizar27.As paredes irregularesse
aprumam,o reboco torna-semais unitorme,por vezes desenhadoem baixo-
relevo. Poder-se-iaperguntarse não se trata, aquí, de um gesto que visa
compensara faltade azulejostípicosdas cidades litorâneas(Figs.8 e 9).
A paredeestáentãoprontapara novasaberturas.As janelasalinhadas
simetricamentese repetemnas fachadas, apresentandoformas variadas de
vergas; não apenas retas,alteadas (canga de boi) mas em arco pleno, ou
mesmo,sobestilizaçõesneogóticas("ogival"ou fIemponta").Suadiversidade,
registradanasMinas porWasth Rodriguesem1918, é própriado séculoXIX(Fig.
10).
Novos elementose associamagora às janelas.A paredetorna-se"um
suportede motivossuspensos"28,por exemplo,comas peçasde ferrosustentando
os lampiõesque pontuamregularmentea alternânciados vãos (Figs. 11 e 12).
Os guarda-corposde madeira(em barras, balaústrestorneadose treliças)são
substituídospor guarda-corposem ferro forjado, com desenhosvariados. Para
Vauthier(1853:248-9)os balcões em ferrosão umdos "sinaisque acusama
invasãodo espíritomoderno"na arquiteturaresidencialbrasileira29.Ajustadosa
cada janela como simples parapeitos, individualizadosou corridos, dando
unidade às aberturasda fachada, eles não constituem,na realidade, um
dispositivonovo- seupapel formalna composiçãotem,sabe-se,precedentes.A
mudançaestáno materiale, emconseqüência,na suageneralização(Figs.13e
14). Entreos componentesmetálicospara as fachadas, produzidosem série,o
guarda-corposeráo maisdifundidointernacionalmenteno decorrerdo séculoXIX.
EmMinas, a vogaseestendemesmoa algumasigrejasonde balaústresempédra-
-sabão das janelasdas tribunassão substituídospor guarda-corposem ferro (p.
Santos1951).O balcão é entãoumelementode regularidadeque normatizaa
arquiteturada época, leitmotifacessívela "toutesortesde personnes"- uma
expressãotípica dos tratadose manuaisdesde o séculoXVI - que se tornará
realmentepossívelapenasno séculoda indústria.
Concentramosa análisesobreas transformaçõesdasaberturas,masas
casas mudamda baseao coroamento,poisas relaçõesentredécore arquitetura
mudam.O argumentohigienistapassa fazerpartedoscódigosdeedificação,
impondoumauniformidadede altoa baixoquefaráestilo:embasamentoc m
seteirasdestinadoa bloqueara umidade,cornijasduplasemmadeirapintadaou
em tijolo,ondese colocamcalhasaparentespara evitarque as águasdas
chuvas,abundantesna região,escorrampelasparedes.EmOuro Pretoesta
soluçãoé maiscomumdo queosfalsosáticoscombalaustradasou molduras-
freqüentesnoRiodeJaneiro-, queescondemascalhas.Talprescriçãohigienista




mudarãomuito.As telhas"francesas"vindasde Marselha(da indústriaRoux-
Freres,porexemplo),encontradasemváriascidadesbrasileiras,ãoexceçãona
velhacapital.Se a presençade camarinhasou belvederesé excepcionalmente
anterior(a da Casa dos Contosdata de 1784), outrasinscrevem-secomo
variantesdo chalet,depoisda metadedo século.
Quantoà questãodascores,osviajantesãounãnimesemobservar
a brancuradascasas.O usodo rosa,azulouamarelonasparedesdatado final
do séculoXIX30;porém,em 1924, as coresvivas"nascidasda' paisagem
brasileirae da tradição"foramremetidasao períodocolonialporOswaldde
Andrade,queconsideraentãoascasasantigasde OuroPretocomoumalição
aos "inconscientesquepretendemtransplantarparao nossoclimao horrordos
bungalowse dascasasde pastelaria(...)ascorescinzentasda Europa"(O. de
Andrade1924).Umavezqueeste"mal-entendido"é dissipadonareleiturados
cronistasdoséculoXIX,a 'políticapatrimonialuniformiza,cal,o casariodeOuro
Preto,restringindoo tratamentocromáticoàs aberturase cornijas,paraosquais
seprivilegiaráo azul"colonial".
As prescriçõesdos regulamentosnão nos esclarecemsobre as
tipologias,emtermosformaise estilísticos;o vocábulotipoparecereferir-se,no
planode melhoramentosde Ouro Preto,às dimensões- indicando,vimos,o
númerode pessoaspara os quaisa casa era destinada31;"casasde tipos
modernos"eramtambémaquelasmunidasde seteiras,banheiroscompisose
We. A palavra"moderno"serefereigualmenteao empregode novosmateriais






confortodomésticouas referentesà segurançacontraos incêndiosnosteatros
modernos,programaprivilegiadonasdiscussõesao longodo séculoXIX.(As
críticasao teatrode Ouro Pretoremontama Saint-Hilaire,quese referiaa ele
comoumaconstruçãosema menoraparênciada suafunção.A questãodo
"caráter"seráumdos temasfundamentais,abe-se,da arquiteturado século
passado).Há tambémsituaçõesemquea legislaçãoexprime"anteso discurso
da imitaçãodo queo do uso"(Boucherett01.1976: 99). As medidasnão

















final do séculoXVIII e
meados do XIX, na
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26) do que já faz parte das aspirações de uma época32.A tomada de
consciênciada necessidadede se modernizarestá no ar e as possibilidades
serão dadas pela produção em série, tanto no campo das transformações
arquiteturaispropriamenteditas,como das transformaçõesde ordemhigienista-
umanão se dissociada outrae ambosse combinampara produzira imagemde
um "estilomoderno"mesmose, paradoxalmente,não se possa falar de uma
rupturaformalradical.
A difusão em escala industrialde motivoscujo proximidadecom o
modelotradicionalé ainda estreita,convida-nosa rejeitara concepçãosimplista
que coloca a questãodas mudançasarquitetõnicasimplesmentem termosde
"gosto"ou de "moda":estamosdiantede ummodelode baseque transformao
mesmotempoemque é transformado.
Em termos gerais, a história da arquiteturacivil do século XIX
caracteriza-sepor este duplo movimento:"as grandes tipologias tradicionais
perdurammasse transforr;nam,enquantooutrasapareceme se desenvolvem"(M.
Eleb-Vidal 1988:22). E assim que, no caso de Ouro Preto, devemos nos
interrogarprimeirosobre-a imposiçãode formasnovassobre as formaslocais
tradicionais,para em seguida entenderas que se. inscrevemno quadro das
tendênciasentãodominantesno Riode Janeiro.
Já observamos a existência de certos traços cujo emprego
generalizadosobreas fachadasósecompletanoséculoXIX, graçasà entrada
do pré-fabricadono mercadolocal, "ao alcance de todos", ou ao menos"de
muitos".A relativatradiçãourbanada regiãoe o fatode serumacidade-capital
garantiaumacertaclientela.A provaé a persistênciade umcomércioativoe bem
equipadoao longodo séculoXIX,malgradoa quedado índicepopulacional.Os
viajantesestrangeirosobservaramque, em contrastecom o aspectopobre das
habitações,existiaumdesejocoletivode consumo,pois as lojas de Ouro Preto
apresentavamtodo tipo de mercadoriase artigosde luxo europeus,sobretudo
ingleses.Num tal contextoé normalque políticose funcionáriosqueiramdar um
aspecto "progressista"às suas casas antigas.A apropriação de elementosde
confortoe décoGa modificaçãodas feições tradicionaisou a emergênciade




vida socia (8. Hamburgere A. Thiebauts/d: 7-8).
As portas-sacadas,com balcõesdecorados,abrindo-senumerosasnas
fachadas,não representariamumamudançanasrelaçõesdo espaçoprivadocom
o espaço público?Estedispositivoconfirmaque as transformaçõesda arquitetura
não são uma simplesquestão de "gosto",e que não podemos deixar de
reconhecero interessede associarumahistóriasocial da produçãosimbólicaàs
condições formais de possibilidadesde modificaçõesde hábitos aos quais
obedecessea imagemde umadeterminadaépoca.
O modeloe a série, a produção e o uso são temascomplexosna
arquiteturaprivada do século XIX, dos quais nos restringimosaqui a analisar
apenasalgunsexemplos.O que se deveobservara respeitodo "estilo"de Ouro
Preto,é que certoselementosde umesquemainscritona tradição "colonial"se
redefineme se difundemna prática arquiteturaldo final do século XIX. A
organização tradicional de um vocabulário formal preexistenteatesta um
conservantismode longa duração - como, por exemplo, na repetição das
grandeslinhasda arquiteturaurbanaportuguesa,masnumaescala menore com
um decorativismomaisacentuado(1862:col. 132-8).O que não impedea
apropriaçãode outrosmotivosou de soluçõesnovas.
Quando observamosumafachadaestreitade Ouro Pretoenquadrada
pormotivostomadosde empréstimoa umaordenançaclássica- base, pilastras
e ático - e por portas-sacadascom tímpanosvariados em ferro decorado,
podemosreconhecero queé do séculoXIX.Mas deve-sesaberolharcada casa
comoumaimagemcompleta,semse preocuparde veraí ummomentounificador.
A interpretaçãodo antigo e do novo, do artesanale do industrialproduz
fachadas múltiplasonde os elementosse justapõemdiversamente,o que torna
inútildiscernirseqüências"ideais".
Se "os termosde umaoposição antigo-modernomudamradicalmente
a partir da segundametadedo séculoXIX",conformeobservaj. LeGoff (1977:
685), as imagenssão submetidasao cosmopolitismodos modelos,à aceleração
da históriae às pressõesdo comércio internacionalde materiais,anulandoa
ficção de umestiloquese constituiriasegundouma"continuidadenatural"(S. de
Vasconcellos1968: 188)33.O fatode que a descriçãodas transformaçõesque
adotamospor comodidademetodológicacoloqueemevidênciaa complexidade
crescentedos motivosem tornodas aberturasnão quer dizer que o processo
constituauma norma mecânica com etapas obrigatórias.A descontinuidade
intemporalde certostraços,as combinaçõesdistintivasem tornode ummode1o
geral, as ocorrênciasmaisou menosarticuladasde novos materiaissobre um
mesmofundo,ou a repetiçãosobreumfundonovode elementostradicionaisde
fachada, demonstramque a arquiteturacivil de Ouro Pretonão é frutode uma
"sintaxe ordenada" ou de uma única gama estilística.A ocorrência de
associações"insólitas"ou mesmode "elementosimprevistos"- vide a presença
de um pedaço de lambrequimno beiral de um telhado de uma casa
extremamentesimples- (Fig. 17), ilustranão apenasa "liberdadedo bricolage"
(S. Ostrowesky1980: 135) própriada arquiteturaprovincial,mas tambémos
obstáculosque se opõem às leituraslinearesdas tipologias. Estedetalhe- o
lambrequimdestacasa que seriaautomaticamentedatada como "antiga"-, sai
visivelmentedo esquema colonial. Detalhe que não deve ser encarado
simplesmentecomo umelemento"arbitrário",ou "fora do lugar"de linguagem
moderna,nemcomo umtraço"divertido"pelo seu"sabor"ou "criatividade".Tais
observaçõesnão ajudam nada no avanço da reflexão.Diantede tal imagem,
deve-sepensar antes no "duplo limitetécnico e socio-culturalda noção de
provincianismo",segundo a qual estes detalhes dependem do nível de
competênciada mão-de-obra340umelhor,da auto-construção.O quesignificaver
a aplicação de talmotivodecorativonão como"pobre"ou "malfeito",mascomo
umaforma,ainda que em umnívelmínimoe artesanal,do proprietárioda casa
participarde suaépoca.
O exemplodo pedaço de lambrequimpermite-nosainda trataraqui
uma questãofundamentalpara a compreensãodo ecletismovernacular:a da
funçãodo ornamentona lógica de umestilopitorescode fachada. Em nívelda
arquiteturadomésticaé difícil estabeleceradequaçõesentre"estilo"e "caráter"
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buscadE1efeitosnovoscoma finalidadedesairdo esquemauniformeda cidade
antiga.E pelaabundânciae variedadee não pelanaturezae caráter,queos
ornamentosexibemo gruposociale osrecursosdosproprietários(F.Loyer1979:
67).
O gestosimbólicode "apagaros estigmasde umstatusinferior",o
desejode "se modernizar"podemse manifestaremváriosníveis.Ummesmo
elementopode igualmenteter usos diversosque variamem função de
circunstânciasindividuais:o custoleva aos gestosdo "faça você mesmo"
(BoucheretaI. 1976:99, 125e 158).O pedaçode lambrequimrepresentaria
o grauzerode transformaçãoouo meiopossívelde seapropriardo progresso,
graçasao discursoda imitação.Eleserveaindaparareforçara idéiadequeem
certoslocaise épocas"a relaçãoentrea estruturae a decoração(nãopodeser
colocada)emtermosde oposiçãorígida"(H.Damisch1979).Lembremo-nosda
importânciado "décorenmotifdétaché"nouniversoartísticodo séculoXIXU.de
Caso 1972:293-301).O ornamentoé entãoumcomplementofundamentalno
imagináriode umasociedadepoucopreocupadapelosvaloresconstrutivos.
ErnestGombrichlembraa complexidadedestas.relaçõesdizendo que a
"linguagemda decoração"nãoseseparada "estruturasincrônicadeumestilo"e
que"a representaçãorespondea pressõesdo momento"(Gombrich1983:394).
Numuniversocomoo de Minasno finaldo séculoXIX,ondenãoexistecrítica
alémde observaçõesem crônicasesparsas,os ideaisartísticose baseiam,
ainda, maisna literaturavitruvianade segundamão do que em correntes
racionalistasdo século,nãosepodendocolocara questãodo décoremtermos
de "verdadeiro"e "falso".Alémdisso,estamosaindalongeda cruzadacontrao
ornamentodo iníciodo séculoXX, conduzidapela vanguardaeuropéia.O
ecletismodecorativopersistiránoBrasilaindapormuitosanos.
Analisarestaarquiteturanoseuquadrode referênciassignificapesar
na mesmabalançaas peças"úteis"e os ornamentos,poiselesse integram,em
diferentesníveis,comopartesde umúnicotodo.No casodas transformações
arquiteturaisde Minas,nãosedevemaisrepetiro jargãofuncionalistamíticode
SylviodeVasconcelos(1947:37): "a linhapuraesconde-seatrásdo décor(...)
o volume o partidosedissolvemnoenfeite".Recuperara funçãodo ornamento
noecletismovernaculardeOuroPretonofinaldoséculoXIXsignificaentenderque
ele serveparadar relevo,destacarpartese pontuaro desenhodas fachadas,
aceitandoa hipótesede que estamosdiantede umestiloemque estassão
consideradascomoautônomasemrelaçãoaosaspectosconstrutivos.
O motivo(oua parte)nalógicado ecletismovernacularnãoé sempre
integradoa outroselementos.Elepodeassumirsignificadosozinho,tendosua




recíprocasde seuselementos.Porém,a exibiçãode umsignofaz comqueo
sistemaestejapresentede modoelíptico.A unidadeda sérieé desmanteladae
encontramo;nosdiantedeumanovaordemdearticulações,especialmentequanto
à escala.E o queacontecenumaoutracasa emOuro Preto(Fig. 18), cuja
fachada encimadapor umfalso ático é definidoem funçãode duplos janelas
albertinianasquesoemrealmentedo esquemacolonialparo inscreverem-senovia
neo-renascençado Ecletismo.A parte,o janela,transferidoparo umafachadade
pequenoescola, mudode estatutotornando-seumelementogeradorde estilo.
Ouro Preto:cidade "eclética"?
Podemosconcluir que o "saído" do esquemacolonial tomo duas
direções:no primeirosai-sedele superficialmente,pois o estilo"local" (ricode
variações regionais, vimos) completo-se,assimilando, sem conflitos, alguns
motivosmodernosou restaurados- o atitudeecléticapersistealémdo séculoXIX
como umgestoque produzumefeitode atemporalidade.No segundodireção,
sai-sevisivelmentedo esquemacolonialnosfachadaspropriamentecléticasque
retomamtipologiasdetectadosno RiodeJaneiro.
A difusão nas cidades provinciaisdas trêsvariantesprincipaisdo
arquiteturafim-de-séculobservado no capital do país é assimclassificadana
Revistados constructores(1886):"05 cosas seguem geralmente um tipo comum
(...)masjá sevêo chalet(oecletismopitoresco),o 'platibanda'(o neor.enascença)
e o arco pleno(o neoclássico)"(os identificaçõesestilísticasentreparêntesesão
minhas,segundotextosdo época). Estapequenanotíciaconfirmaque no Brasil
do séculoXIX a diferenciaçãode estilosse foz muitasvezes por metonímia-
detalhesou partes(o arco pleno, a plotibanda)são suficientespara representar
um "estilo".Além disso, as trêsvariantescitados não estãosempreno "ordem"
dado pela históriada arteacadêmica,que vê o séculoXIXde formalinear:ao
neoclassicismosegue-se o neorenascençae o ecletismo. Não é o que
correspondeà realidadede certosregiõese cidades,comotenhoobservado.A
históriado artetemcomopremissametodológicabásico,hoje,a descontinuidade
temporalde situaçõese contextos(Menger& Revel1993).
No caso de Ouro Preto, o colocação destesdetalhesestilísticos
apresenta,também,particularidadesna combinatória.Troçosdo chalet(empeno
e lambrequim)bemcomomotivosneorenascença(áticoembalaustrada,pilastras,
janelas com vergas em arco pleno) podem representar,sós ou agrupados,
maneirosmaisou menosexplícitasde "sair"da composiçãocolonial.O fotodos
transformaçõeseremdeslocadosno tempoé tambémsigno de singularidade
provincialàs quais não cabe maiso epítetode "tardios".O chalé, criticadono
Rioo partirde 1870,apareceainda no ordemdo dia emOuro Pretoem 1910,
no caso do engenheiroHenri Dumont(Fig. 19), pai de Santos Dumont,que
estudouna EcoleCentralede Paris,antesde virparao Brasil,estandocertamente
00 par da atualidadearquiteturalfrancesa.O exemplonão é úniconascidades
de Minas observadose serveparaalertaro pesquisadorde históriada arquitetura
do extremocuidado 00 analisar o complexidadetemporalda aceitação dos
formas:observe-seque variaçõesdo "estilochalet"reaparecemna França,nos
cidades balneários,malgradoas críticosanteriores,presentesnos periódicos.
Umacertaintemporalidadeou longoduraçãode traçosemcombinatóriasvários
é, finalmente,próprio do Ecletismointernacional.Em Ouro Preto,o "miseen
chalet"dos antigos casas apresentaexemplossignificativos:para o grande
sobradodiantedo teatro,muda-sea formados bandeiras,acrescem-sebalcões, 143
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Quantoàs janelasemarco pleno,freqüentesno Rio, em meadosdo século,élas
estarãoemvoga, emOuro Preto,emtornodo primeirodecêniodo séculoXX, na
variante"neoclássica"do ecletismoprovincial(Figs,21 e 22),
Nas cidadesde Minas, o passadoopera de formamaisdurávelcomo
umpano de fundolimitante,pois não é sempreque se têmos meiosnecessários
para mudar todo o edifício - a temporalidade se modifica por uma
reconsideraçãode motivosdiversosde "passadosoutros"que acabam por fazer
parte da história local, justapostosàs invariantesiniciais, Encontramos,por
exemplo,emJuiz de Fora,váriascasascoma velhajanelade guilhotinae vidros
empequenos"quadrados","embelezada"porvergasdecoradasde estuquecuios
desenhosse repetemno ático, Na região de Uberaba encontram-secasas de
fazendascom aquelasmesmasjanelas"primitivas",às quais acrescenta-seuma
varandacom arcadas formandoserlianasem toda a volta, Se é difícil dataros
traços"antigos"desteúltimoexemplo,sabe-sequeos traçosnovosdatamdosdois
primeirosdecêniosdo séculoXX (H, AngottiSalgueiro 1984), As combinatórias
ou os ajustesentreo antigoe o novopodemconstituirassimtoda umaantologia
de hibridismosregionais, . ,
Ouro Preto,comoas demaiscidadesdo "ciclo"do ouro (e mesmode
maneiramaismarcadado queestaspoisseuprogressoé controlado)é umexemplo
de cidade ecléticavernacular,transhistóricae atemporaLSobre suas fachadas
coabitamformasdo passado- natase impostas,subjacentesno séculoXIX e
retomadaspelapolíticade "recolonização"do patrimôniohistóricoa partirdosanos
1950, commotivosfabricadosindustrialmentee técnicasconstrutivasnovas,
No finaldo séculoXIXnão se valorizavamainda os modeloshistóricos
do país36;o gestoera antesde negá-Iosou mascará-Ios,em funçãodos limites
financeirosde cada proprietário,A maioriados habitantesacolhefavoravelmente
as inovações:a modernizaçãoé vista antes como_ benefício do que como
descaracterização,O passado não interessava,certamente,grande parte da
população, além de representaruma época de privações(a historiografiajá
desfezos mitosda "riquezacoletiva"e sociedade "democrática"nasMinas do
século XVIII), Na era republicana, os funcionáriosgraduados e os demais
privilegiadossó podiamestigmatizaras velhasfachadasem buscadas imagens
progressistasdos novostempos,vindasde fora. A positividadedo novocaminha
ao lado da indiferençapelo patrimôniourbano.A tendênciadas pessoaspela
renovação ou atualização do seu panorama habitacionalpersistena longa
duração: em tornode 1938,quando da criação do serviçode proteçãoaos
monumentos,haviapor parteda populaçãoum"climaanti-patrimônio",A maioria
dos habitantespreteriaas novidades:o "estilopatrimônio",como se diz na
região, levou tempo a se impor (L. Motta 1987: 113).Emsíntese,a principal
questãoa refletirpara toda cidade como Ouro Pretoé "o riscode, ao se tornar
histórica,perdersuahistoricidade"(F.Choay 1992: 148).
Hoje, quandose entrana velhacapital, saltamaos olhosas imagens
do século XIX: dois sobrados"neoclássicos"enquadrama praça com seus
volumesimponentesdatadosde 1908e, a cada rua,depara-secomconstruções
visivelmentecléticas,plenasde "dissonâncias"37,- construçõesquese encontram,
não raro,em mauestadode conservação...(Figs,23 e 24),
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Figura1. DetalhesdecasaslevantadosporJosé Wasth Rodriguesem 1918. Diamantinae São
João dei Rei. Faltamestudosclassificatóriose reflexivossobreas variaçãesdecorativasregionais
da arquiteturaprivadaemMinas, hoje reduzidasa poucosexemplares.
----
Figura2. Vistaparcial de Ouro Preto,liiografia, In: W. L.Von Eschwege,P/ufa
Brosi/ienses,publicado em Berlimem 1833. As ruasretasnão correspondiamà






Figura 3. Plantada cidade de Ouro Preto.O triângulodemarcaa área principal onde as










-Figura5. Liceude Artese Oficiosde OuroPretotran~rmadoemcinema.As modificações
"corretivas"ãode 1956/57. A buscade umahomogeneizaçãoestilísticaé compreensívelna
mentalidadedo membrosdo modernismobrasileiro,quecompõemo;;erviçodo patrimõnio




















Figura8. Sériede ornamentosmoldadosno aparelhodas fachadas, por meio
de peças emferro,Ouro Preto.j. W. Rodrigues,DocumentárioArquitetõnico...
(1945).
154
Figura9. Detalhede sobrado, Ouro Preto.A paredeé "desenhada"pela técnicamencionadana
figuraanterior.FotografiaRuthLepine.
--

















































figura 13. Sériede grades para
balcões, Ouro Preto.Algumassão "
datadas, entre1850 e 1880, segundo




Figura 14. Residência,Ouro Preto.As
grades de ferroconstitueminovação
que possibilitaa aberturade um




















Figuras15e 150.Casa emruinas,OuroPreto.A fachada"clássica"foi frutode umareformano





Figura16. Residência,OuroPreto.As varandasacoladasàs lateraisdossobrados,comunsno
Riodo s~uloXIX,adaptam-seà estreitezadoslotesemqueseimplantamascasas.Fotografiada
























Figura 18. Detalhede casas, Ouro Preto.O "antigo"e o "moderno"se juntamna continuidade





Figura 19. Residênciaem "estilocQa/ef',Ouro Preto.A casa com 200mfoi implantadana
beira da calçada, conformea tradição local, malgradoa dimensãooriginaldo terreno
(ca.7.000ml. FotografiaArquivoIPHAN, Riode Janeiro~
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-Figura20. Residêncig,Ouro Preto.Estesobrado foi "achalezado"após 1880, confirmandoas







"neoclóssica"do Ecletismo.A estilizaçãode elementosfuncionaisoudecorativosseestendena
longaduração.Na primeiralacima,à esquerda).o óticofoi substituídopelobeiral"colonial",
seguindoa políticapotrimonialdosanos1950.Na segunda(abaixo).datadade 1907,
repetem-seas janelasemarcopleno,correntesnoRio,decêniosantes.Fotografiasda autora.








A Históriada Vida Privada:dilemas,paradigmas,escalas
RonaldoVainfas
Esteartigo, redigido como texto-basepara debate, mapeiao campo teórico-metodológicoemque
se inserea vida privada como objeto da História.Partindode umaanáliseverticalizadada obra
em cinco volumesorganizada por G. Dubye Ph.Aries, o A examinaas definiçõesconceituaisde
vida privada ali presentes,analisa as relaçõesentrea noção de cotidiano e a de vida privada,
realiza umbalanço quantitativode temase períodosabordados na coleção francesadedicada ao
temae procuradelimitaras matrizese linhagenshistoriográficasda Históriada vida privada que
hoje se pratica. Submetea referidatemáticaa umacríticateórica, indicandosua filiação, seja no
tocanteàs temáticas,seja quantoà imprecisãoconceitualque a caracteriza,ao campoda História
das Mentalidades praticada na França entre fins dos anos 60 e meados dos 80. Discute,
igualmente,a propostade umaHistóriada Vida Privadanosquadrosdo paradigmahistoriográfico
dito pós-modernoe das reflexõesde RichardSenneltquanto ao declínio, nos últimosanos, das
sociabilidadese da éticaancoradasno público. Relaciona,enfim,do pontode vistametodológico,
o recorteda vida privadacomo objetoda HistóriÇ!a umaescala microscópicade observação,tal
como expôsJacques Revelem sua recenteobra Jeux d'échelles.Seguem-secomentáriosde dez
especialistas,aos quais o A responde,ao fim.
UNITERMOS: Históriada Vida Privada.Históriado Cotidiano.Historiografiacontempoíânea.
Anais do Museu Paulista,N.Sér.vA, p.9-122,jan./dez.l996
Historyof privatelife:dilemmas,paradigms,and scales
RonaldoVainfas
Thisarticle, intendedas a textfor debate, altemptsto chart the theoreticaland methodological
domain within which privateMe is takenas an object of History.The startingpoint is a vertical
analysisof thefive-volumework edited by G. Dubyand Ph. Aries on thesubject.Special altention
is givento theconceptof privatelifeand itsrelationswithdaily life.Aftera quantitativeappraisalof
su5jectsand periods, theA triesto identifyhistoriographicalmatricesand lineagesof tlie current
History of private life. A theoreticalcriticismunveilsits affiliationwith the History of Menta/ités
cultivatedin Francefromthe60s. to themiddle80s., notonlyfroma thematicpointof view, butalso
for itsconceptualimprecision,according to theso called post-modernhistoriographicalparadigm.
RichardSennelt'sreflectionson thedeclineof thesociabilityand theethicsbasedon thepublicspliere
are thendiscussed.Finally,the choice of privatelife as a historiographicalobject is relatedto a
microscopicscale of observation,as proposed by Jacques Revel in Jeux d'échelles.The text is
followed by tencommentsand closed by theA's replyto hiscommentators.
UNlTERMS, History of privatelife. Historyof daily life. Contemporaryhistoriography.
Anais do Museu Paulista,N.Sér.vA, p.9-122,jan./dez.l996
Ouro Preto:dos gestosde transformaçãodo "colonial"aos de construçãode um"antigomoderno"
HelianaAngotti Salgueiro
As transformaçõesurbanas e arquiteturaisintroduzidasnas cidades do século XIX produziram
diferentesmaneirasde integrarinovações,coexistindoou não com a preservaçãodo passado e,
mesmo,a construçãode um"patrimôniohistórico".São examinadasas diferentesvariáveisemiogo,
como, de umlado, o cosmopolitismodas medidasde intervençãoe melhoramentosurbanos,e, de
outro, a introduçãode novos dispositivosformais, técnico-construtivos,ou a transferênciade
modelos,dentrodo quadro de condições materiais,políticase culturais.Toma-seOuro Preto,a
cidade mitificada,como umestudode caso para a compreensãodos esforçosque procurarama
construçãode um "monumentohistórico",artiticialmentehomogeneizandoa realidade urbanaem
detrimentode sua historicidadee das transformaçõesocorridas.
UNITERMOS: HistóriaUrbana.Patrimôniohistóricoe desistoricizaç-do.Ouro Preto.
Anais do Museu Paulista,N.Sér.vA, p.125-63,jan./dez.l996 323
Ouro Preto:fromthetransformingesturesof the"colonial"to theconstructionof the"modernantique"
HelianaAngotti Salgueiro
Urban and architecturalchanges experiencedby XIXth-centurycitiesallowed differentsortsof co-
habitationwith the past and even the productionof a "historicheritage". DifferentvariÇJblesand
theirspecific interplayare considered, such as, on the one hand, the cosmopolitancharacterof
urban interventionsand bettermentprojects, and, on the other hand, the introductionof new
morphological, technico-constructiveappliances or the transferof models ( both acting within a
contextof local material,politicaland culturalconditions.Ouro Preto,the mythicalcity is takenas
a case studyfor understandinghow effortstowards the constructionof a "historicalmonument"
artificially homogenized the urban reality to the disavantage of its historicity and actual
transformations.
UNlTERMS:UrbanHistory.Historic heritageandJackof historicity.Ouro Preto.
Anais do Museu Paulista,N.Sér.v.4, p.125-63,jan./dez.1996
Bem-moraremSãoPaulo,1886-1910:Ramosde Azevedo e os modeloseuropeus
Maria Cristina Wolff de Carvalho
A arquiteturadomésticatemum grande impulsono século XIX. Da Europa são difundidos, para
todo mundo,os modelosconformadosà nova ordemsocial e à i11dustrialização.A residênciase
transformanuma preocupação central dos arquitetos.Desenvolvem-senovos conceitos para a
casa ideal para todas as camadas sociais: operários, classe média, burguesia. Este artigo
retraça, emSão Paulo,a introduçãode padrões formaise princípios (de higiene, salubridade,
conforto, ritos sociais e domésticos,as aparências!, a partir da atividade de F. P. Ramosde
Azevedo(1851-1920).Analisam-seos principais projetosque ele desenvolveupara a burguesia
local.
UN1TERMOS:SãoPaulo: arquiteturddoméstica.Históriada Arquitetura.Ramosde Azevedo.
Anais do Museu Paulista,N.Sér.v.4, p.165-200,jan./dez.1996
The proper way of inhabiting,São Paulo (1886-1910):Ramosde Azevedo and the European
models
Maria Cristina Wolff de Carvalho
Domesticarchitectureachieves a great impulsein thesecond half of XIXth-century.FromEurope
to the whole world, models are contormed to the new social order and spread as
industrializationtakes command. Dwelling becomes the main concern among architects.New
concepts are developed for the ideal house for ali social strata: working class, middle-class,
bourgeoisie. This essay traces the introductionin São Paulo of European formal patternsand
principies (hygiene, salubrity,comfort, social and domestic rites, social visibilityl through the
activityof F P. Ramosde Azevedo (1851-1928).The main projects he conceived for the local
bourgeoisie are analysed.
UNlTERMS: SãoPaulo: domesticarchitecture.Historyaf Architecture.Ramosde Azevedo.
Anais do Museu Paulista,N.Sér.v.4, p.165-200,jan./dez.1996
São Paulode Ramosde Azevedo: da cidade colonial à cidade romântica
324
Janice Theodoro
A A. analisa,a partirda atividadede Ramosde Azevedo, os elos implícitosentreo passadocolonial
de São Paulo e o movimentomodernistae o papel desempenhadopelo imaginárioeuropeu na
América, assimcomo as tradiçõestécno-científicasa que ele estavavinculado.
UNITERMOS: HistóriaUrbana.Históriada Arquitetura.São Paulo. Ramosde Azevedo.
Anais Museu Paulista,N. Sér.v.4, p.201-8,ian./dez.1996
